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Prefácio


			Corpo, encruzilhadas de saberes


			Destaca-se no cenário atual um amplo espectro de estudos que alçam a corporeidade como uma das claves de reflexão mais ricas e potentes para a abordagem das inúmeras realizações das culturas nos múltiplos e complexos âmbitos e contextos em que se manifestam. De fato, essa tendência é fértil e tem sido um dos vieses mais fecundos no pensamento que postula o corpo como lugar de produção e inscrição de conhecimentos.  O livro Gramáticas das Corporeidades Afrodiaspóricas: perspectivas etnográficas, organizado por Júlio Cesar de Tavares, insere-se nesse contexto e nos oferece contribuições valiosas nas análises de diversas performances afro-brasileiras, focalizando as práticas culturais negras sob a perspectiva da corporeidade como conceito, clave teórica e operação metodológica.  As corporeidades negras são aqui o foco central de perquirição analítica. Já na Apresentação, Júlio Tavares assim se manifesta sobre a plêiade de ensaios que o compõem e que têm, no corpo, a diretriz do olhar crítico e do fulcro de pensamentos: 


			O diálogo com as várias pesquisas aqui reunidas sob o formato de ensaios é fruto desta conjuntura em que o corpo é re-descoberto e re-investido de singularidades que sintetizam as multiplas presenças da condição humana no mundo em face do despertar do coma até então vivido e rumo a uma consciência política e existencial mais abrangente. Na realização deste movimento, inscreve-se uma atitude de “atenção total” diante de fatos que nos planos cosmopolítico e no micropolítico interferem como marcadores do corpo negro no mundo contemporâneo. E é essa atenção total que nos obriga a atualizar a já clássica afirmação de Spinoza sobre o corpo que, sob a perspectiva contemporânea, na tensão da crise capitalista hiper-neoliberal com sua política de extermínio da população negra, daquela proposição, extrairíamos a pergunta: O QUE PODE O CORPO NEGRO? (TAVARES, 2020, p. 19).


			Ainda na Apresentação, o corpo, como conceito âncora teórica da obra, é explicitado por Tavares (2020):


			Corpo negro, aqui, é entendido como fenômeno que transcende dualidades, por isso mesmo plástico, dinâmico, autopoético, resiliente, adaptável e atravessado pelas mais distintas formas de ‘dobras’ e ‘quebras’ localizadas na pós-travessia atlântica. Corpo que é, sobretudo, plural, síntese dos corpos que foram aprisionados, embarcados e trazidos para a voraz máquina econômica do antigo sistema colonial. Corpo-síntese dos corpos mercadorias que, por séculos, foram banalizados, percebidos e visualizados como ausentes de alma pelos raptores, detratores e algozes coloniais. [...] No entanto, quando os sujeitos destes corpos (africanos e afrodescendentes) referiram-se a si mesmos, não o fizeram senão como corpos-arquivos, corpos-armas, lugares de memória, ferramentas cognitivas e socioculturais de auto referencialização, produção de presença e reconhecimento. [...] aqui, intenta-se a compreensão expandida acerca do fenômeno da constituição dos regimes de corporeidades, das formas corporais resultantes da vida cotidiana e do mapeamento de trilhas, cruzos e sobreposições desenhadas a partir dos elementos incorporados e naturalizados na construção do viver diário desses corpos, conforme os artigos que seguem demonstrarão, desde o chão ao transcendental da experiência corporal. (p. 21)


			As proposições deste livro me são particularmente caras, pois nos dispõem epistemologias elaboradas a partir da complexa gnosis de matrizes negras, tendo por objeto de análise parte do vasto e rico repertório das performances afro-brasileiras, um fértil campo de investigação, domínio, conhecimento e fruição. Minhas próprias articulações vêm ao encontro dos diálogos e postulações que os textos nos oferecem, em especial quando advogamos pensar o corpo como locus de afrografias, de criação, disseminação, revisão e atualização de uma pletora de saberes que se inscrevem no e pelo corpo e como ali se produzem epistemes. Assim, as inserções a seguir são, apenas, revisitas afetivas das encruzilhadas discursivas, das vizinhanças e aportes teóricos que nos aproximam, ao aludirmos a alguns recursos, formas e processos pelos quais as práticas performáticas imprimem no corpo a grafia dos saberes de várias ordens e de natureza as mais diversas. Incluindo-se aí um saber filosófico, em particular uma concepção alterna e alternativa do tempo, de suas reverberações, esculpindo um modo de ser, de proceder, de atuar, de fabular, de pensar e de desejar, enfim.  Dentre essas formulações dialógicas, destaco aqui, de forma sintética, a de Encruzilhada, clave teórico-metodológica fundada no princípio do movimento, também instalado e traduzido por Esu1; a de Oralitura2, que destaca os modus operandi das corporeidades no âmbito das performances negras e a de Tempo Espiralar3. 


			Pensando, pois, a cultura negra como o lugar das encruzilhadas, tenho visado a apontar, desde 1991, como o tecido cultural brasileiro funda-se por processos de cruzamentos transnacionais, multiétnicos e multilinguísticos, dos quais variadas formações vernaculares emergem, algumas vestindo novas faces, outras mimetizando, com sutis diferenças, antigos estilos. Na tentativa de melhor apreender a variedade dinâmica desses processos de trânsito sígnico, interações e interseções, a noção de encruzilhada é por mim utilizada também como operação semiótica que nos permite clivar as formas que daí emergem4. 


			Na concepção filosófica de muitas culturas africanas e afro-brasileiras, assim como nas religiões ali referenciadas, a encruzilhada é o lugar sagrado das intermediações entre sistemas e instâncias de conhecimento diversos, sendo frequentemente traduzida por um cosmograma que aponta para o movimento circular do cosmos e do espírito humano que gravitam na circunferência de suas linhas de interseção5. É assim, como pensamento e ação, locus de desafios e reviravoltas; compressão e dispersão; espacialidade icônica que cartografa os inúmeros e diversos movimentos de recriação, improviso e assentamento das manifestações culturais e sociais, dentre elas as estéticas e também as políticas, em seu sentido e espectros amplos.  Base de pensamento e de ação, a encruzilhada, agente tradutório e operador de princípios estruturantes do pensamento negro, cartografia basilar para a constituição epistemológica balizada pelos saberes africanos e afrodiaspóricos. E nos oferece a possibilidade de interpretação do trânsito sistêmico e epistêmico que emergem dos processos inter e transculturais, nos quais se confrontam e se entrecruzam, nem sempre amistosamente, práticas performáticas, concepções e cosmovisões, princípios filosóficos e metafísicos, saberes diversos, enfim. Da esfera do rito e, portanto, da performance, a encruzilhada é lugar radial de centramento e descentramento, interseções e desvios, texto e traduções, confluências e alterações, influências e divergências, fusões e rupturas, multiplicidade e convergência, unidade e pluralidade, origem e disseminação. Operadora de linguagens e de discursos, a encruzilhada, como um lugar terceiro, é geratriz de produção sígnica diversificada e, portanto, de sentidos plurais. Nessa concepção de encruzilhada destaca-se, ainda, a natureza cinética e deslizante dessa instância enunciativa e dos saberes ali instituídos6. 


			As encruzilhadas, por sua vez, fundam-se sob a égide de alguns princípios estruturantes e moduladores da cosmovisão e do pensamento negro, dentre eles o da ancestralidade, princípio mater que inter-relaciona tudo o que no cosmos existe, transmissor da energia vital que garante a existência ao mesmo tempo comum e diferenciada de todos os seres e de tudo no cosmos, extensão das temporalidades curvilíneas, regente da consecução das práticas culturais. Base, estrutura e rede de todo o pensamento; o da cinesia, ordenador e modulador do movimento que pulsiona e imanta os sujeitos e as culturas, como móbile e dínamo transformadores; primazia e qualidade do movimento como instância constitutiva e necessária para a permanência e circulação das forças e energias motrizes que asseguram a sobrevivência de todos os seres e do cosmos, em sua integralidade e totalidade; e o da Complementariedade: princípio relacional que concebe o cosmos e tudo em que nele está e existe em relações interdependentes e mutuamente constitutivas. Esses princípios de pensamento e de agenciamento estão dispersos e traduzidos por ações físicas, emotivas, motoras, comportamentais, convenções formais, compondo repertórios técnicos, estéticos, modos e modelos performáticos. São formalmente variados e multifacetados e podem ser apreendidos pelas corporeidades e corpografias, ou seja, por inúmeros modos de estímulos, desempenho, condução, afetos, competências e domínios do corpo e da linguagem corporal em estado de performance. 


			Dentre eles os ritos ocupam lugar ímpar, pois, como territórios e ambientes de memória, recriam e transmitem, pelos repertórios orais e corporais, gestos, hábitos, formas e técnicas de criação e de transmissão. São registros e meios de produção identitária, reprodução e resguardo de conhecimentos. Como forma pensamento, os ritos são férteis acervos de reservas mnemônicas, ações cinéticas, padrões, procedimentos culturais residuais recriados, restituídos e expressos no e pelo corpo. Os ritos transmitem e instituem saberes estéticos, filosóficos e metafísicos, dentre outros, quer em sua moldura simbólica, quer nos modos de enunciação, nos aparatos e convenções que esculpem sua performance. Esse é também um dos temas explorados nesta obra. Júlio Tavares (2020), em sua instigante Apresentação, afirma: 


			[...] mesmo que se reconheça a impossibilidade de se falar de um padrão universal, essencial, congelado e estrutural em toda a extensão e repetição destas formas de vida, com certeza acredita-se que podemos falar em “famílias de semelhanças”. Isto significa reiterar a existência de regularidades pontuais, nas quais o ritual é o que se aproxima como o elemento constante, o elemento comunicacional e repetitivo na dinâmica do processo, o elemento marcante na atividade cotidiana do fazer o movimento, o gesto, a voz, o ritmo e a elaboração de um idioma do corpo em seus modos de produzir presença e locomover. É na interseção e na articulação destes elementos no fazer do ato ritual que a unidade de linguagem, estética, ética, pensamento e sentido é operada. O corpo aparece como potente manifesto de múltiplos cenários e figura-fundo de toda a construção do processo para o qual ele atua de maneira consistente a evocar o estado de ser, a condição do estar e a manifestação do pensar. (p. 22)


			Nessa perspectiva, podemos afirmar que o evento performático ritual, como acontecimento, não apenas nos remete ao universo semântico e simbólico da dupla repetição de uma ação reapresentada (the “twice-behaved behavior”, de Schechner), mas constitui, em si mesmo, a própria ação. Para Schechner (1994, p.28), “o processo ritual é performance” e, como tal, alude “não apenas ao tempo e ao espaço, mas também a extensões através de várias fronteiras culturais e pessoais”. Nas performances da oralitura, podemos acrescentar que o gesto e os movimentos corporais não são apenas uma representação mimética de um aparato simbólico, veiculado pela performance, mas institui e instaura a própria performance. Ou ainda, o gesto não é apenas narrativo ou descritivo, mas, fundamentalmente, performativo. O que no corpo e na voz se repete é uma episteme.


			A mediação e regência da ancestralidade é a clave-mestra dessa episteme. O processo pendular entre a tradição e a sua transmissão institui um movimento curvilíneo, reativador e prospectivo que integra sincronicamente, na atualidade do ato performado, todas as temporalidades constitutivas do ser. Na mesma contemporaneidade pulsa a ação de um pretérito contínuo, sincronizada em uma temporalidade presente que atrai para si o passado e o futuro e neles também se esparge, abolindo não o tempo, mas a sua concepção linear e consecutiva. Assim, a ideia de sucessão temporal é obliterada pela reativação e atualização da ação, similar e diversa, já realizada tanto no antes ancestral, quanto no depois do instante que a restitui, em evento, como memória do futuro. Como tal, a performance atualiza os diapasões da memória. Assim, as coreografias das danças negras mimetizam essa circularidade espiralada, quer no bailado do corpo, quer na ocupação espacial que o corpo em voleios sobre si mesmo desenha. Por meio dessa evocação constitutiva, o gesto e a voz da ancestralidade encorpam o acontecimento presentificado, prefigurando o devir, numa concepção genealógica curvilínea, articulada pelos rituais, cerimônias festivas e mesmo fúnebres. Aqui, nesses terreiros, o movimento coreográfico ocupa o espaço em círculos desdobrados, figurando a noção ex-cêntrica do tempo. Em outras palavras: o tempo, em sua dinâmica espirada, só pode ser concebido pelo espaço ou na espacialidade do hiato que o corpo em volteios ocupa. O corpo, sob o signo da reminiscência, dança o tempo, sendo também ele, o corpo, espirais. Um saber, uma sapiência7.


			Nessa gramática e fraseados rítmicos os movimentos são de avanços e recuos, progressão e retroação, expansão e condensação, numa contração temporal que escande as espacialidades também como giras desenhadas, coreografadas, cartografadas.  Como um logos em movimento do ancestral ao performer e deste ao ancestre e ao infans, cada performance ritual recria, restitui e revisa um círculo fenomenológico no qual pulsa, na mesma contemporaneidade, a ação de um pretérito contínuo, sincronizada em uma temporalidade presente que atrai para si o passado e o futuro e neles também se esparge, abolindo não o tempo, mas a sua concepção linear e consecutiva. Assim, a ideia de sucessividade temporal é obliterada pela reativação e atualização da ação, similar e diversa, já realizada tanto no antes ancestral quanto no depois do instante que a restitui, em evento, como um presente contínuo, retração e expansão da força motriz e como lugar de exercício da ancestralidade. Nesses voleios, o poder do corpo e das suas múltiplas ressonâncias sonoras, vocais, sensoriais, perceptivas, se manifesta e nelas o ancestral se presentifica. Assim, palavras, expressões, sílabas fônicas, arrulhos, solfejos, síncopes vocais, toda uma partitura e paisagem sonora ressoam como efeito de uma linguagem pulsional do corpo, inscrevendo o sujeito emissor num determinado circuito de expressão, potência e poder. 


			Também a linguagem dos tambores ecoa na reminiscência performática do corpo, ressoando como voz cantante e dançante, numa sintaxe expressiva contígua que fertiliza o parentesco entre os vivos, os ancestres e os que ainda vão nascer. Em muitas das danças dos Reinados, por exemplo, as omoplatas ritmam o corpo em expansão sobre o torso que se dobra ao encontro das partes inferiores, nas quais já fluem os liames dos pés. Esse movimento dos ombros e torso enovela os quadris que se transmutam agora em espirais, o rebolejo. Os tambores, ou o ritmo dos tambores produzido pelas mãos, encorpa seu corpo, vibra na coreografia do torso e dos pés, empresta voz à sua linguagem e à sua dicção, fazendo ecoar no corpo, substantivamente, e por uma sintaxe de complementariedade, a música, o movimento, a voz e a dança, sem hierarquias, numa intrínseca e não dissociável relação de vizinhança, parentesco e convivência. Um dos modos que aí operam é o da assimetria que institui a síncope, os fraseados das espirais, os eixos posturais e a dinâmica dos jogos de pés, mãos, torso, quadris, as flexões, impulsos, desenhos, e de todos os jogos de linguagem, de inflexão e tensão corporais. De alto ao baixo dá-se a síncope do gesto, o corpo jogado para baixo em movimento súbito, interrompendo o fluxo linear, criando o que se se chamou de ginga, muito bem matizado por Júlio Tavares (2020), por exemplo, no  capítulo “‘Ginga’ como pensamento orgânico: políticas cognitivas e o projeto ontológico da diáspora africana”, no qual apresenta vários veios possíveis de origem e compreensão do termo, que relacionando-o “aos movimentos gestuais específicos de resistência cotidiana na Diáspora Africana que, de certo modo, colaboram na definição de estilos e ritmos de vida” (p. 24).


			O movimento aqui traduz a assimetria, matéria prima da corporeidade negra. O voleio da síncope exige a disponibilidade e treinamento da corpora, fruto de técnicas e procedimentos apreendidos por uma metodologia também diversa, recriada no fazer, refazer que Zeca Ligièro (2011) define como “cantar, dançar, batucar”, suas “forças motrizes”.  O que, de algum modo, nos lembra sua natureza primordial de um logos, sempre em movimento retrospectivo e prospectivo, transformador. 


			O corpo que dança produz, transfere, transcria os saberes, numa estética fundada pela ética de um pensamento no escopo do qual o belo nunca é desinteressado ou desnecessário. Essa ética alimenta e constitui a estética, um conjunto de valores e de princípios que não desvinculam ou separam as artes e artesanias e suas possibilidades estéticas das rotinas e serpentinas do cotidiano, inspirando o ideal de que tudo se manifeste como agências de compartilhamento no e para o coletivo. O belo é, pois, o virtuoso.


			Enfim, as poéticas da corporeidade negra fundam-se na concepção e exploração cinética do corpo, física, expressiva e perceptiva, como lugar e ambiente de inscrição de memória e de grafias do conhecimento, dispositivo e condutor, portal e tela de grafias, de uma instigante gramática cênica e de uma engenhosa sintaxe de adereços, que se dá também por uma inusitada e fulgurante tessitura cromática. Tudo isso solicita a memória corporal de todos os espectadores, na função sempre ritual que tece e rejuvenesce, espargindo o hálito sagrado dos ancestres. E funda, nas performances dos ritos mais clássicos, seja nas práticas artísticas negras mais recentes, a possibilidade de pensarmos um Corpo Tela, uma condensação significante, síntese performática por excelência, em toda a gama extensiva de sua natureza, como hábito, conduta, léxico, ideograma e hieróglifo, inscrição de memória, uma síntese poética do movimento. 


			Nos primorosos ensaios que compõem este livro, seus autores nos permitem reafirmar que todas as sociedades e todas as culturas elegem suas grafias, seus engenhosos meios de criar, lembrar seus conhecimentos, de rememorar suas práticas, de desenvolver processos de manutenção de seus acervos cognitivos e mesmo de questioná-los, revisar e de os modificar. Essas práticas, por certo, habitam o âmbito mais íntimo das relações sociais e das subjetividades dos indivíduos que as formam e as praticam, em todos os espaços e contextos das inter-relações, em torno das quais gravitam conhecimentos e valores, de múltipla natureza, inclusos os constituídos por outros dispositivos de inscrição e formulação, dentre eles as corporeidades, aqui concebidas como cognição, processos e procedimentos por meio dos quais podemos aprender modos diferenciados de inscrição e de saber. E enriquecem nossas perspectivas sobre as possibilidades de fruirmos, com saber e sabor, as inúmeras grafias de conhecimentos que a diversidade humana e do humano, em toda a sua plural e tônica diversidade, solicita.  
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O QUE PODE O CORPO NEGRO:
Uma Introdução


			Este é um trabalho a favor de uma política decolonial no campo dos estudos da corporeidade. Como tal, opera na elaboração de uma perspectiva crítica à colonialidade do ser, do saber, do poder e da consciência focado na corporeidade negra. O diálogo com as várias pesquisas aqui reunidas sob o formato de ensaios é fruto desta conjuntura em que o corpo é re-descoberto e re-investido de singularidades que sintetizam as múltiplas presenças da condição humana no mundo em face do despertar do coma até então vivido e rumo a uma consciência política e existencial mais abrangente. Na realização deste movimento, inscreve-se uma atitude de “atenção total” diante de fatos que nos planos cosmopolítico e micropolítico interferem como marcadores do corpo negro no mundo contemporâneo. E é essa atenção total que nos obriga a atualizar a já clássica afirmação de Spinoza sobre o corpo que, sob a perspectiva contemporânea, na tensão da crise capitalista hiper-neoliberal com sua política de extermínio da população negra, daquela proposição, extrairíamos a pergunta: O QUE PODE O CORPO NEGRO?


			Os textos aqui coligidos apresentam possíveis respostas àquela interrogação. Com abordagens que recortam as múltiplas formas de imanência do que denominamos de gramática da corporeidade afro-brasileira e diaspórica, a presente coletânea procura suscitar nos leitores o irrecusável desejo de busca de sentido para a compreensão da experiência de corporeidades em sintonia com a elaboração de um pensamento político e crítico na Diáspora Africana. A tarefa de síntese que a esta altura realiza o corpo, situa-se na inscrição, produção e reprodução de experiências marcadas por sentimentos, linguagens e pensamentos cooperativos em articulação com lembranças alegres mediadas por processos rituais para transmissão de energias vitais. Estas experiências corporais coletivas resultam de experiências históricas e sociais que, ao longo do tempo, convergem na resistente e resiliente preservação da existência humanizada do/a negro/a.


			A maioria dos ensaios resultam de projetos desenvolvidos ao longo dos últimos 20 anos, efeito de colaborações, orientações e coorientações de pesquisas de doutorado e mestrado em uma variada rede de investigações e parcerias desenvolvidas pelo LEECCC (Laboratório de Estudos em Etnografia, Comunicação, Cultura e Cognição), na Universidade Federal Fluminense. Esta rede ensejou o intercâmbio de professores e alunos dos programas de pós-graduação em Antropologia e Arte da UFF e da UDESC, do Direito e da Literatura da PUC e de Educação da UERJ. O compromisso deste programa de interações e reflexões é compreender o fenômeno da múltipla variação do corpo como um exercício da pragmática política, em especial, na Diáspora Africana, este vasto território de produção, circulação e transmissão de memória, estética, linguagem e pedagogia política. E, por conseguinte, trata-se de compreender a ação corporal como pensamento e prática política. 


			A empreitada que delineamos revela-nos, em perspectiva comparada e por intermédio da intervenção etnográfica na maioria dos ensaios, os indicadores da articulação de uma possível lógica empírica que auxilie a perceber a jornada do corpo negro na construção da Diáspora Africana. De algum modo, pode ser esta lógica discernida como uma gramática que origina um pensamento não verbal global, autopoético, manifesto por meio de multiversos culturais, eles próprios, os territórios por onde se instalaram os corpos compulsoriamente advindos do continente africano. 


			Ainda que a infinidade de universos culturais reconfiguradores da memória e presença no Novo Mundo daqueles africanos/as não lhes permitisse conscientemente reconhecer como os corpos em cena se ataram, eles o fizeram como fenômeno semiótico. A garantia da vitalidade e resiliência daqueles corpos encontrava-se nas formas de vida geradas pela experiência atlântica negra e nas semelhanças disseminadas a partir delas.


			Quando destacamos o corpo negro, referimo-nos a um corpo em sentido oposto à sua redução em pura fisicalidade e sob condição meramente maquínica. Corpo negro, aqui, é entendido como fenômeno que transcende dualidades, por isso mesmo plástico, dinâmico, autopoético, resiliente, adaptável e atravessado pelas mais distintas formas de ‘dobras’ e ‘quebras’ localizadas na pós-travessia atlântica. Corpo que é, sobretudo, plural, síntese dos corpos que foram aprisionados, embarcados e trazidos para a voraz máquina econômica do antigo sistema colonial. Corpo-síntese dos corpos mercadorias que, por séculos, foram banalizados, percebidos e visualizados como ausentes de alma pelos raptores, detratores e algozes coloniais. 


			No entanto, quando os sujeitos destes corpos (africanos e afrodescendentes) referiram-se a si mesmos, não o fizeram senão como corpos-arquivos, corpos-armas, lugares de memória, ferramentas cognitivas e socioculturais de auto referencialização, produção de presença e reconhecimento. Embora no contraponto a todas as camadas de representação e narrativas referidas às suas presenças como anti-Eros e anti-civilidade, aqueles corpos-sujeitos responderam, pró-ativamente, à condição de corpos-alvos do sistêmico processo de exclusão e de sua política de morte. 


			Em geral, assim foi disseminada a prática ordinária de exclusão no Novo e no Velho Mundo por onde os corpos-negros se instalaram. Aquela mencionada anti-civilidade aponta para o que, invariavelmente, ocorrera por toda a diáspora constituída, na qual se pode testemunhar a uma exclusão definitiva da integração dos africanos e seus descendentes naquelas regiões. Impedidos de coexistir na paisagem coreográfica da vida, a não ser como corpos controlados e diferenciados por uma estranheza visivelmente alocada na taxa melanodérmica, que os remete à permanente sombra estereotipada da escravidão, os corpos-negros se tornaram distintos como lugar de memória gerados na destruição da história psíquica e cognitiva que habitara naqueles corpos-territórios transladados para um tempo civilizacional virtual; um tempo a eles não pertencente, mas que dele e nele haveriam de tomar parte.


			Ao se denominar este projeto de “gramático”, não se pretende buscar o entendimento do corpo como “guarda-chuva” ou macroestrutura para a revelação de princípios ordenadores e explicativos do estado de todas as coisas ditas, escritas ou mesmo de ações e pensamentos que possam ser reduzíveis a um único padrão. Ao contrário, aqui, intenta-se a compreensão expandida acerca do fenômeno da constituição dos regimes de corporeidades, das formas corporais resultantes da vida cotidiana e do mapeamento de trilhas, cruzos e sobreposições desenhadas a partir dos elementos incorporados e naturalizados na construção do viver diário desses corpos, conforme os artigos que seguem demonstrarão, desde o chão ao transcendental da experiência corporal.


			A cultura afro-brasileira torna-se um bom caso para se pensar a diáspora ao fluir como forma e fonte de produção de expressividades ao longo de um caudaloso processo de operações imaginativas, promotoras de uma poética em permanentes fluxos de múltiplas formas e sotaques corporais, a partir da coletividade destas experiências. Essas formas corporais são verdadeiras formas de vida que transitam do profano ao divino, do performático ao virtual, do telúrico ao metafísico, do resistente ao existente, do conhecimento à ontologia, do corpo à mente, da palavra ao gesto, do fragmento à totalidade; do gênero ao transgênero. Portanto, a ideia de “gramática” alinha-se à percepção de que, a despeito das experiências de matrizes africanas constituírem-se como um conjunto heteróclito e multifacetado – como em um caleidoscópio – tratam-se, sobretudo, de experiências incorporadas no contexto de herança e patrimônio de um poderoso marcador cultural estruturante, o corpo negro em movimento.


			E, por isso, mesmo que se reconheça a impossibilidade de se falar de um padrão universal, essencial, congelado e estrutural em toda a extensão e repetição destas formas de vida, com certeza acredita-se que podemos falar em “famílias de semelhanças”. Isto significa reiterar a existência de regularidades pontuais, nas quais o ritual é o que se aproxima como o elemento constante, o elemento comunicacional e repetitivo na dinâmica do processo, o elemento marcante na atividade cotidiana do fazer, o movimento, o gesto, a voz, o ritmo e a elaboração de um idioma do corpo em seus modos de produzir presença e locomover. É na interseção e na articulação destes elementos no fazer do ato ritual que a unidade de linguagem, estética, ética, pensamento e sentido, é operada. O corpo aparece como potente manifesto de múltiplos cenários e figura-fundo de toda a construção do processo para o qual ele atua de maneira consistente a evocar o estado de ser, a condição do estar e a manifestação do pensar.


			Esses fluxos multidirecionais de formas e sotaques corporais com suas múltiplas origens, compõem a potência e a dinâmica da gramática translocal da Diáspora Africana. Gramática que se renova permanentemente para conter o vasto, complexo e poroso universo simbólico da jornada afro-nostálgica no mundo das Américas. Sempre em condição liminar, este ser-estar-pensar entre-lugares e polaridades, entre a cidadania virtual e a sombra presente da escravidão, encontra-se, invariavelmente, por toda a diáspora, à margem da cidadania e dos estatutos da socialidade. 


			A sustentação deste mecanismo realiza-se como uma regularidade na denegação (dupla negação) dessa situação. A primeira negação aflora no mascaramento social da presença do corpo negro por intermédio do fingimento com que é realizada a sua inclusão. Trata-se de uma suposta inclusão na qual permanece refém da vida virtual das plantations e senzalas. A segunda negação encontra-se na dissimulação da memória colonial de onde se irradia a ideologia racial da branquitude, cuja forma enunciada em linguagem não verbal e no gestual dos interlocutores estrutura-se por meio de um vocabulário e gramática corporal invisibilizados, embora virtualmente presente. É a gramática da branquitude, a normatividade monocultural e monolíngue, que classifica expressividades e linguajares criativos e originários do existir liminar do negro como práticas “fora do lugar”.


			Para ser mais preciso, com a denominação de branquitude queremos falar de uma episteme, de um modo de conhecer e visão de mundo que predominam entre os ocupantes dos espaços institucionais e que correspondem, até então, à inquestionável e inominável ideologia da supremacia da natureza dita humana daqueles que se pensam como brancos, herdeiros de privilégios materiais, judiciais, epistêmicos e cognitivos. Sob esta condição, este ser-estar-pensar o mundo acredita pautar um modelo de presença e de consciência universal jamais imolada, incomodada e aviltada, e com isso assegurar sua apresentação de modo estável no seu ser-estar e conviver no mundo da vida, aparentemente branca e privilegiada. 


			Com este ponto de vista, concebe-se a branquitude como um design especular e permanente, condição resultante de um olhar distanciado para com o outro e cuja diferença consolida o olhar supostamente de um observador neutro, invisibilizado, padrão de referência e universal. A norma do espelho converte-se em tirania identitária e em tara do homem branco, conforme nos afirmou insistentemente Franz Fanon. Salvo em algumas superfícies políticas e ideológicas, o entre-lugar é um “fora de lugar”, jamais na sua forma mais bela e elementar de produção de horizontes, de possibilidades, de presenças e de categorias que as representem no plano da vida ordinária. É assim que a população da Diáspora Africana foi constituída e se organizou para a sua sobrevida.


			 O corpo negro, simultaneamente afro-brasileiro e afrodiaspórico, leva a deglutição de culturas a sério como metáfora, como performance e como linguagem na recepção do outro. Linguagem que nasce do corpo, corpo que cresce na linguagem. Esta prática interacional e produtora de renovados sentidos que adentra o universo do colonizador como um marcador cultural é também uma prática deglutidora dos sentidos da alteridade. Instrumento para escrever e inscrever a própria narrativa. Potente a ponto de permitir o aparecimento de uma nova pragmática na qual o operador centra-se na totemização do corpo, espaço do agir, pensar, combater, orar e jogar. 


			No Brasil recente, durante pouco mais de uma década, no período de 2000 a 2014, verificou-se uma virada histórica que pode ser identificada com a adoção das ações afirmativas e da implementação de um tipo de ‘estado do bem-estar social’. O resultado nos permitiu assistir ao florescimento da considerável presença de jovens pensadoras e pensadores, negras e negros emergindo nas e das universidades com o desejo de formular um pensamento dirigido para novas imanências nos campos de pesquisa, principalmente, no campo das Ciências Sociais, do Direito e das Artes e, sobretudo, na Educação. O alvo identificado por estes jovens é, ao menos, a relativização da injustiça epistêmica e cognitiva praticada com a exclusão das sabedorias e tradições da população afro-brasileira e afrodiaspórica. Estas novas presenças nas universidades voltam-se para a promoção de novas abordagens na compreensão da sociedade, quer com a pragmática de suas ações, quer com a fenomenologia de suas analíticas. Com isto, a explosão de novos sentidos e novas formas de vida tornam-se favorecidas. 


			Essa coletânea almeja se constituir em um pequeno exemplo desta atividade intelectual de intervenção conforme os autores aqui em destaque o fazem, ao apresentarem os valores e saberes da (re)existência negra na diáspora. Para a sistematização da leitura, o volume se apresenta com um recorte temático que abrange quatro sessões, de modo a ordenar por proximidade os conteúdos dos diversos textos, a partir das articulações da corporeidade com performance, colonialismo, política, linguagem, mercado, cultura, diáspora, religiosidade. 


			A Parte I, denominada Corpo, Ritmo e Performance como Pensamento, traz o artigo de Julio Tavares, “Ginga como pensamento orgânico: políticas cognitivas e o projeto ontológico da Diáspora Africana”, tem como ponto de partida a experiência etnográfica sobre o uso da linguagem na vida cotidiana na da comunidade da Mangueira. O caso tomado em consideração neste estudo é a noção evocada pelo conceito de Ginga. Embora presente na capoeira, ginga é uma noção proferida em larga escala em inumeráveis situações, em especial pelos afro-brasileiros (e, quando não, sempre em referência a um pertencimento de origem afro-brasileira) que por esse conceito identificam uma operação para modelar e administrar o entendimento e o sentimento do mundo da vida, mas sobretudo ganhar confiança na ultrapassagem de obstáculos e dificuldades. Trata-se de uma ferramenta cognitiva que opera como resistência política cotidiana, auxiliando a encontrar saídas para situações complexas. E é neste aspecto que a corporeidade se manifesta no plano da linguagem. O artigo enfatizará o encontro do corpo com o pensamento no ato do fazer as experiências cotidianas e no amalgamar da linguagem como ação. É uma aproximação às formulações elaboradas pela antropologia linguística de William Hanks em contato com a linguística e psicologia cognitivas respectivamente de George Lakoff e Eleonor Rosh, todos inspirados pelas contribuições de Bourdieu, Merleau-Ponty e Spinoza que sugerem a noção de “pensamento orgânico”. É esse o aspecto da corporeidade manifesto no plano da linguagem com o objetivo de enfatizar o encontro do corpo com o pensamento amalgamados no fazer da experiência cotidiana.


			No artigo seguinte, “Reverberações do chão Afro-brasileiro em movimento na Escola de Samba Acadêmicos do Salgueiro”, Vitor Pimenta apresenta uma fração de seu trabalho etnográfico realizado na escola de samba do Salgueiro. Nele, Vitor destaca o lugar do chão, dimensão especial que se faz semanalmente presente com o encontro de múltiplos corpos ao longo de vários anos. Esses encontros são os ensaios na quadra, o lócus de grande importância para a preparação do desfile e da definição do foco do etnógrafo. Lá, no chão da quadra, as experiências identitárias realizam-se como uma maneira de marcar o grau de ancoragem das práticas de corporalidades definidas pelo samba. A reflexão do autor se constrói na observação e experiência na quadra de samba, onde também é partícipe do processo da escola, visando identificar as modalidades discursivas e performativas de sambistas evocadas na construção de pertencimentos étnicos e sociais por meio das coreografias que o corpo negro realiza ao cantar, dançar e batucar. Trata-se de uma reflexão empírica em diálogo com teorias antropológicas e da corporeidade sobre o conhecimento que uma dança coletiva – os ensaios de quadra na comunidade com corpos negros em sua maioria – pode trazer para a compreensão da política como coreografia ética e estética da resistência para produção de presença no mundo.


			Na Parte II, Corpo, Ética e Pedagogia-Política Decolonial, temos dois artigos: Juliana Streva, com seu texto “Corporalidade fanoniana: legado colonial e insurgências anti-racistas”, e Luis Rufino, com “Exu: tudo o que a boca come e tudo o que o corpo dá”. Ambos convidam-nos a uma forte reflexão teórica a respeito da natureza de um corpo submetido à ambivalente violência colonial – física e simbólica – e seu legado, o racismo e a colonialidade. O trabalho de Juliana desenvolve uma reflexão sobre a experiência encarnada no corpo como o dilema fundamental da colonialismo resultando contemporaneamente, em um processo de objetificação em massa dos corpos negros. A partir de uma leitura atualizada de Frantz Fanon, Juliana identifica o eixo da problematização do colonialismo e toma o racismo como elemento crucial da lógica colonial maniqueísta e dicotômica de mundo. A violência de Estado é compreendida como que impregnada de racismo e mantém-se presente. Sob esse ponto de vista a violência é discutida na perspectiva fanoniana como busca da transformação que liberte esse mundo, ainda tão profundamente colonial e hierarquizado. O artigo destaca a relevância, em Fanon, do projeto de insurgência revolucionária como uma ação sobre o regime de corporeidade, pois conduz os corpos-negros a questionarem a desumanização permanente. Nesse caso, o racismo é identificado como o mecanismo social de manutenção das relações coloniais de poder como realização de uma necropolítica responsável por naturalizar o processo de genocídio da população negra. 


			De outra maneira, mas operando na mesma pauta, Rufino nos propõe uma reflexão sobre a colonialidade do saber e do poder e uma aproximação de modo inovador aos conceitos nativos de quatro marcantes performances afro-brasileiras: Capoeira, Umbanda, Candomblé e Jongo. Exercício que só foi possível, graças e principalmente, ao profícuo e respeitoso convívio que o autor estabelece com esses saberes em um percurso original. O resultado é uma narrativa que revela uma compreensão da corporeidade como uma construção de pensamento interseccional, de atravessamento, de cruzos das múltiplas falas e ontologias presentes nos pluriversos de experiências performáticas e rituais da cultura afro-brasileira. Essa tessitura dialógica proporcionará uma analítica que ele denomina de “perspectiva em encruzilhadas”, para a qual a potência do Exu emana como a chave conceitual do projeto. Com esta perspectiva em mente, os dois artigos constroem uma leitura crítica do racismo colonial anti-negro por meio de diálogos com pensadores decoloniais da América Latina, da África e da Europa.


			Na Parte III, Corpo, Poéticas Visuais e Religiosidade, quatro autores estão reunidos em três textos. São eles Ricardo de Oliveira Freitas, com o artigo “Jovens de Axé: Construção de (Auto)Imagens, Estética Afro e Identidade Religiosa”, Lau Santos e Julianna Rosa de Souza, em “Experiências e Estéticas AfroDiaspóricas: o Corpo, a Dança e o Canto como Procedimentos de Criação de Ijo Alapini”, e Tatiana Damasceno, com o texto “Tudo o que se mostra é Iemanjá: o Movimento de Práticas Corporais e Memórias à Beira-Mar”. 


			No primeiro texto, Ricardo Freitas apresenta um olhar analítico sobre o modo como jovens de axé, a juventude integrante de terreiros, se auto representam e como produzem suas presenças neste mundo contemporâneo, por meio da máquina cibernética, de modo a proteger e a afirmar aspectos de culturas afrodescendentes. Uma forma interessante de produzir identidade racial, intervenção social e conquistar reconhecimento junto à esfera pública por intermédio de uma poética visual que torna presente a identidade religiosa juvenil afro-brasileira. Nela, o corpo e os modos de corporeidade transmutam-se nos mais eficazes atributos para a criação de uma (auto)imagem e de um imaginário do jovem de axé que diretamente refletem-se no campo das produções simbólicas e das representações acerca da juventude de terreiros. O artigo de Freitas nos permite afirmar que a produção imagética será determinante para a conquista de uma “cidadania visual”, que toma como base a produção de uma esfera pública negra no campo virtual que articula corporeidade e estética afro-brasileira. 


			No artigo de Lau Santos e Julianna Rosa teremos uma reflexão sobre a utilização de práticas corporais afrodiaspóricas nos processos de criação nas Artes Cênicas, tendo como base a experiência audiovisual “Ijo Alapini” (2013). Os autores apontam para um exercício de dramaturgia afro-brasileira de resistência por intermédio de uma experiência em videodança, na qual gestos, os movimentos da capoeira angola e da dança afro-brasileira convertem-se em geradores de corporeidades e potentes elementos para a criação de uma dramaturgia de resistência. Na escrita que é proposta, o corpo, a religião e a poética constituem-se em nexo central para o conceito de dramaturgia e como centralidade da cena teatral que implica em uma posição social, econômica e ideológica de agentes envolvidos. A noção de corpo emerge potente para criação e composição artística, seja no contexto diaspórico – em que o corpo é o agente e produtor de estratégias de resistência –, seja no contexto político, em que os movimentos corporais são transgressores, opondo-se à lógica cartesiana e dissimulando os códigos do sistema colonial. Nos dois últimos tópicos desse texto, a ancestralidade, a corporeidade e a dança dos orixás são apresentadas a partir da videodança “Ijo Alapini”. 


			No último artigo desta parte, Tatiana Damasceno oferece-nos uma leitura da Festa de Iemanjá e sua comunicação com o mar, no qual a Deusa-Mãe desempenha um papel fundamental tanto no panteão Yorubano do Culto dos Orixás, conforme na configuração das práticas e performances dos devotos: oferecimento de presentes, flores, rezas, banhos de descarrego, danças, cantos, batuques. A abordagem que Tatiana sugere é fruto de uma análise das formas estéticas dos rituais afro-brasileiros realizadas na praia e em seus contornos. O processo cerimonial é entendido como que impulsionado por motrizes culturais dinâmicas e interativas e pelas práticas performativas agrupadas nas celebrações que lhes dão vida. E, dessa maneira, o sagrado celebrado e a memória implícita dos grupos sociais participantes são expressados por meio de uma tessitura sinfônica de vários elementos materiais e imateriais, como o canto, a dança, a música, o figurino, o espaço, o cenário, a comida, os movimentos, os gestos, entre outros. As práticas restituem a presença do lócus que evoca no devoto as lembranças de Iemanjá que é atualizada nas experiências cotidianas e extracotidianas que organizam a memória dos devotos. 


			Na Parte IV, Corpo, Dança e Racialização na Memória, temos três artigos sobre dança e movimento, sendo dois exercícios etnográficos e uma reflexão sobre a tensão do corpo branco na dança negra. O primeiro artigo é de Laís Salgueiro Garcez, “Na Espiral do Maracatu: a dança e a pedagogia de Mestre Maurício”. Nele a dança do Maracatu constitui-se em território para as reflexões sobre o movimento, entendido como elemento chave na construção da cultura daquela performance. Laís opera sua análise a partir de três eixos transversais, para debater como os agentes das Nações de Maracatu reatualizam seus saberes corporificados, afirmando suas identidades, relações sociorraciais e econômicas. E, como perspectiva crítica, Laís realiza uma revisão do conceito de dança a partir do próprio Maracatu, para isso a autora desconstrói o conceito de danças étnicas, revelando o processo de racialização presente em tal classificação.


			No artigo seguinte, “Dança, Dança Afro, Dança Negra: dos Modos de Sentir o Corpo”, Felipe W. Machado procura desenvolver uma meditação sobre o estado de tensão desencadeado no encontro de uma corporeidade ocidental com corporeidades africanas ou afrodiaspóricas. Em sua apresentação, Felipe comenta o imbróglio no qual a dança se assenta – como campo estético –, quando na articulação de implicações encontradas no cerne da noção de movimento. Em sua origem, o conceito de dança é fruto do regime de corporeidade europeia, que é hegemônica e responsável pelas corporeidades negras no Brasil, todavia ainda mantidas sob aquela rústica subalternidade. Essa imposição de autoridade conduz Felipe a introduzir o conceito de colonialidade do sentir e propõe incluir o termo “branquitude” para indicar a atitude de pessoas brancas em valorizar atributos tidos como elementos da africanidade ou de uma corporeidade negra que, de certo modo, podem servir para reiterar os estereótipos em relação àquelas culturas e a corporeidades afrodiaspóricas. 


			O último texto, “O Corpo-tambor no Candombe Uruguaio: Performance, Política e Ancestralidade”, de Nestor Gomes Cortés, mostra-nos a encarnação do ritmo dos tambores do Candombe pelos seus praticantes e reconfigura a memória dos afro-uruguaios a partir de sua etnografia sobre o Candombe. Nestor assinala que a memória do confronto entre negros e brancos, a escravidão e o colonialismo, atravessam “um padrão comunicativo entre 'chamada' e 'resposta' que, na verdade, é uma estrutura rítmica de origem africana mantida em sua diáspora”. O candombe, nesse contexto, representa mais um exemplo desse padrão dominado pelos músicos de modo que a sincronia do ritmo seja sempre estabelecida pelos tambores. Nesse sentido, a corda de tambores colabora para orquestrar um discurso político de afirmação da identidade cultural e da memória afro-uruguaia. Para que isso ocorra é importante a relação sincrônica entre corpo e tambor. Esse estado de simbiose começa em pequenos rituais, antes mesmo da primeira batida de tambor entre o corpo do instrumentista e o corpo de seu tambor. Assim, em ações compartilhadas da memória, do afeto e do misticismo produzido se conformam a presença, o compartilhamento e a vivência da presença afro-uruguaia nas ruas. 


			Nos três trabalhos que compuseram essa última parte encontram-se os elementos que operam como afirmação da visão de mundo afrodiaspórica. Exercício que é transfigurado por uma abordagem fenomenológica, na qual o corpo atua e é pensado como base, marco, natureza efetiva e afetiva na elaboração da cultura em seus processos criativos e comunicacionais.


			Esperamos que os diálogos com os diferentes textos e abordagens aqui presentes promovam novas perspectivas e estimulem a criação de novos referenciais analíticos que buscam as aberturas no chão da poética e rupturas nas políticas da norma eurocêntrica. Norma dominadora, por isso castradora, que não reconhece nas expressões de corpos negros possibilidades de uma humanidade criativa. Que a amostra revele e ilustre a potência de vida que por séculos resistiu às caçadas, sequestros, estupros e atrocidades de toda sorte e, ainda hoje, continua a florescer nas expressões de corpos em movimento, de forma leve, alegre e viva – a produzir identidades afrodiaspóricas.


			Contra esse mundo sob a égide do colonialismo, estarão os negros em movimento a tocar, a girar, a cantar e sorrir, e a irradiar e irradiar-se como princípio ontológico de toda (re)existência negro-africana e expressão de sua vitalidade. Nessa ação pragmática, a linguagem de corpos inscrita e edificada em movimentos, gestos, cantos, danças e imagens criam permanentes narrativas nas quais se encontra a apresentação da vida como força insurgente em infindável gingar nas fissuras, nas brechas de luz, nas entrelinhas, nos espaços e entre-lugares possíveis de ser, estar e conviver num mundo cada vez mais desumanizador. 


			Nessa incessante luta a unidade corpo-mente-espírito do negro flui em ritmo recriador de sua própria existência.


			





PARTE I


			Corpo, Ritmo e Performance como Pensamento


			I


			“Ginga” como pensamento orgânico: políticas cognitivas e o projeto ontológico da Diáspora Africana


			Julio Cesar de Tavares


			A Narrativa do Corpo e o regime semiótico da “Ginga”


			A aclamação da Capoeira como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil em 2010 e Patrimônio Cultural da Humanidade em 2014, pela UNESCO, permite que se comprove duas coisas: primeiro, o reconhecimento adquirido por uma tradição cultural afro-brasileira e sua crescente absorção pelo mundo afora; segundo, trata-se de um legado matriz afro que, completamente independente do Estado, autossustentou-se e ousou encontrar um caminho a partir de seus próprios mantenedores, mestres e alunos, preservando a maneira suave e cautelosa, leia-se, mandingueira, com que tornou-se, efetivamente, uma marca cultural e um emblema da nação e da cultura brasileira no exterior. Ninguém disso duvida, nem mesmo o ministério das Relações Exteriores, que, durante as duas gestões do presidente Lula, quando os diplomatas brasileiros tiveram a grata surpresa de testemunhar a extraordinária presença da Capoeira na Europa, Estados Unidos, Caribe, África e mesmo na Ásia, desempenhando também a solitária divulgação da língua (através dos cânticos e nomes dos golpes) e cultura brasileiras, como se fosse uma instituição nacional de relações internacionais. 


			Neste revelador contexto, a Capoeira, para além da condição de excepcional performance afro-brasileira, assegura uma incessante multiplicação de praticantes, fãs e estudiosos por todo o mundo e, reconhecidamente, torna-se a mais singular entre todas as “artes do corpo”, na medida em que se instala na cena performática com uma proposta de corporeidade que condensa um trabalho de extrema coordenação motora ao qual se une o desenvolvimento de habilidosa arte de defesa pessoal e uma estética gestual e coreográfica que combina teatralidade e ritualizações. 


			Aliada a estes aspectos, apresenta, ainda, uma forte potência com a preservação da tradição africana de indissociabilidade da dança à música. Em sua diáspora transnacional, a Capoeira estimulou, por todos esses aspectos, não somente a disseminação da prática do jogo e da roda em movimentos sensuais, grandemente conhecidos por nós brasileiros. Surpreendentemente, a Capoeira, em sua transnacionalização, disseminou também uma enorme rede de estudos que tem atravessado os campos das Ciências Sociais, da História, da Educação e das Artes, bem como reiterado a sua força social, simbólica e política no cenário brasileiro e mundial.


			O presente texto propõe-se a aprofundar e enveredar por este caminho para contribuir com uma meditação que aponte a importância do estudo da capoeira como investigação que vislumbra o estreito relacionamento entre a performance que ela compreende e o pensamento que a subjaz. Esse cruzamento entre performance e pensamento ou, posicionando melhor, o entendimento da performance como pensamento, poderá auxiliar, em primeiro lugar, na compreensão do modo pelo qual a memória constitui-se a partir da sua inscrição no corpo e, em segundo lugar, auxiliará na indagação a respeito do conhecimento sobre a rede não verbal de comunicação e sua organização como rede neural integrada por meio dos afetos, prazeres, movimentos e traumas ligados à experiência dos sujeitos. 


			Inicío a mencionada tarefa pelo caminho que pode ser denominado de etno-história do conceito “Ginga”. Tal noção opera como uma das ideias centrais na configuração da prática da Capoeira pois que ela estrutura, pauta e textualiza a movimentação que se estabelece e atua na roda do jogo como um marcador dessa tradicional performance afro-brasileira. Capoeiristas e Mestres admitem que a “Ginga”, seja aquele conjunto sutil de enunciados gestuais trabalhando em conjunto com a movimentação corporal promovida pelo ritmo e pela velocidade, e que é capaz de permitir que se identifique, inclusive, a linhagem do jogador, o estilo a que pertence ( se capoeira Angola, Regional, Contemporânea, bem como todas as inúmeras variações e arranjos), o tipo de jogo jogado, e até mesmo a maturidade do jogador na relação da ginga com a mandinga. Isto é, o grau de interação e intimidade do jogador com o jogo, a performance dele, seu talento no uso da “Ginga”, o volume do vocabulário gestual e cinético, o mestre que o instruiu e a região de onde vem. Essa sutil forma não verbal é a certidão de nascimento do capoeirista. A “Ginga” (e sua mandinga) é o registro que enuncia o nascimento e posicionamento do capoeirista. Todavia, ela não nasceu com a capoeira, mas é anterior a ela e, no caso em questão, identifiquei que em “Ginga” há uma ideia-força que é “boa para se pensar”.


			Nas diversas modalidades da capoeira, a ideia de “Ginga” constitui-se em emblema fundamental para toda prática do jogo e do processo ritual. Por isso, a repercussão dela em sintonia com a disseminação da prática da capoeira nos oferece a oportunidade de acompanhar o funcionamento e a ação deste conceito compreendido como ontologia estruturante. Sob o ponto de vista cognitivo, percebe-se o uso dessa noção como um dispositivo adotado pelas camadas subalternas e pelo grupo étnico-racial negro. Nota-se que “Ginga” torna-se uma alavanca para contornar o encapsulamento do cotidiano pelos mecanismos autoritários e excludentes, na perspectiva das condições de subalternidade destas populações. Por meio da “Ginga”, as ações identificadas como nascidas do corpo e aquelas consideradas como pertencentes à mente integram-se para definir com sua própria dinâmica aquilo que, de outra forma, seria considerado como percepção social, construção cultural, modos de pensamento ou cognitividade para o conjunto de significados que os dicionários indicam para o lugar de memórias das formas de se perceber o Outro. 


			Ao longo do tempo, essas percepções demonstraram formas construídas, administradas, introduzidas e imbricadas na linguagem e no discurso pela inteligência colonial. A visibilidade do processo de incorporação da linguagem com suas inerentes mutações internas se revela de forma mais evidente em palavras-chave, quando combinamos a abordagem estrutural (sincrônica) com essa investigação histórico-comparativa da linguagem. Refiro-me, aqui, ao exercício que realizará em dupla operação que, por conseguinte, nos indicará tanto uma etnografia como uma micro-história do conceito, isto é, o estudo da natureza formativa de palavras chaves que se instalam na parede semântica e, portanto, tornam-se contribuições para a configuração do imaginário e compreensão de uma gramática irrefletida que, de certo modo, modula as atitudes de uma determinada coletividade. Assim procedendo, certas palavras convertem-se em marcadores da narrativa identitária de um grupo e, ao mesmo tempo, conceitos que denotam as janelas para alma imaginada daquele coletivo. 


			Complementarmente, gostaria de destacar que este é um tipo específico de estudo que toma os conceitos, categorias e palavras de modo que se consiga um reconhecimento da ontogênese de uma cultura. Portanto, de modo significativo importa saber como tais termos contribuem na identificação da condição que organiza e dirige o sentido não verbal. Conceitos, categorias e palavras emergem tanto no campo cotidiano dos gestos, das performances e das interações sociais, quanto no campo do saber articulado a uma ou mais palavras-chave ou, até mesmo, em uma constelação de palavras-chave que com aqueles podem contribuir. 


			A partir da compreensão histórico-comparada dos processos e mecanismos de incorporação, sentido e cognição das mencionadas palavras-chave, identificamos a função que elas desempenham na condição de categorias socioculturais1. Dessa maneira, inferir e interpretar o possível mapeamento radial e a relação que o tropo “Ginga” estabelece com as práticas e movimentos corporais em performances e rituais no Brasil permite que constatemos que a prática do uso de “Ginga” relaciona-se aos movimentos gestuais específicos de resistência cotidiana na Diáspora Africana que, de certo modo, colaboram na definição de estilos e ritmos de vida. Este é o caso, especificamente, da vinculação de “Ginga” à Capoeira.


			A Etnografia do conceito 


			

					
O método de trabalho: metáfora, linguagem e imaginárioPara o trabalho de reconstrução de uma palavra se requer persistência e paciência no seu rastreamento e na elaboração de sua metodologia. Trata-se de um trabalho que implica um processo de desvelamento das narrativas culturais e do imaginário de um grupo de indivíduos que, às vezes, já não mais existe e, no entanto, seu rastro residual atravessa e recorta outros grupos no que altera o uso original que lhe era atribuído. Admite-se, assim, que o estudo das palavras deva ser desenvolvido como unidade de análise e que, ao longo do tempo, transforme-se em importante instrumento na reconstrução histórica de categorias e símbolos culturais que operam como tipos singulares das formas universais de vida na atividade humana. 

Convém ressaltar, entretanto, que para todas as culturas existe um ­ou vários temas centrais que modelam e articulam as atitudes dos indivíduos em um determinado momento. Temas que podem resumir-se em uma frase ou mesmo em uma expressão geradora de uma categoria de comportamento expressivo. Os materiais dessas atitudes são frases, expressões ou palavras criadas na vida cotidiana para classificar comportamentos, situações e estados mentais de consciência. O mesmo aspecto pode, por vezes, ser incorporado em gestos e movimentos do corpo, que expressam (emblemática e imaginativamente), condensam e ampliam o que uma dada cultura tenta narrar mediante a fala. Em ambos os casos, fala e gesto atuam simultaneamente para constituir um jogo de linguagem, que, como uma construção cultural, interpreta, interpela e modula padrões cognitivos da sociedade. Por intermédio dessas articulações os agentes sociais expressam-se por meio de seus sentimentos e intenções, de maneira a revelar as fontes dos significados que eles desenvolveram enquanto ampliavam sua autopercepção. 

Esse modo de pensar há gravitado em oposição ao pensar hegemônico e estabelece com ele uma surda guerra no âmbito da produção acadêmica. Desacostumado em lidar com modos de convivência em oposicionalidades, o pensamento ocidental, de modo geral, identifica um desconforto em lidar com a simultaneidade entre lógico e analógico, racionalidade e emoção, mente e corpo, e por aí vai. Apesar da prevalência cartesiana no modo ocidental de pensamento, antropólogos, filósofos e psicólogos, entre outros estudiosos asseguram a existência de modelos de pensamento não necessariamente cartesianos. 

Exemplo forte desse processo é o fato de que estados mentais (atitudes mentais, decisões, percepções, emoções) têm sido reconhecidos como componentes causais embora estejam para além dos desejos e de ações construídas por experiências corporais. Há aqui uma insurgência teórica que demonstra uma ciência nova em emergência promovendo uma abordagem que ultrapassa a dicotomia mente-corpo rumo à reconceitualização dos campos da psicologia, da linguística, da neurologia, na tentativa de nocautear os binarismos presentes nessas arenas.

Essa mudança captura nossa atenção para que verifiquemos a articulação de metáforas corporais enquanto processos cognitivos indicadores de caminhos para se pensar cultura e a ordenação social em diferentes direções. Um primeiro exemplo desse processo é apresentado pelo trabalho de Rosh (1974; 1977; 1978) e seu grupo de pesquisa que introduz uma nova concepção da teoria de categorização elaborada por meio de um amplo conjunto de estudos de casos sobre percepção na vida cotidiana. Rosh constrói por intermédio da experiência fenomenológica em Piaget e Merleau-Ponty, bem como sob influência de Bourdieu, uma abordagem que se resume na seguinte reflexão: “[a] categorização humana não é somente uma parte do processo mental, mas principalmente parte do processo corporal baseado nas experiências da vida cotidiana.”

Um segundo exemplo é a radical inovação linguística que alimentará as bases da chamada “gramatica cognitiva” ou linguística cognitiva integrada em 1989 com o lançamento do Cognitive Linguistic Journal onde os nomes mais conhecidos eram Ronald Langacker (1991) e George Lakoff (1987). Esta nova proposição reconhece que a gramatica é simbolicamente baseada e constituída em nossa experiência de mundo e no caminho pelo qual o percebemos e o conceitualizamos. O sistema linguístico, assim visto, compreende semântica, fonologia e simbologia. A sintaxe é apenas a articulação das experiências simbólicas e espaciais responsáveis pela construção do esquema que gera protótipos e categorias, o que, em verdade, rompe com a tradicional distinção entre morfologia e sintaxe (Langacker, 1991). Um terceiro exemplo importante nesse movimento é a contribuição do neurologista Antonio Damasio (1994, p. 226), ao afirmar categoricamente que 

[...] os circuitos neurais representam o organismo continuamente, na medida em que ele é perturbado por estímulos dos ambientes físicos e socioculturais, e como atuam nestes ambientes. Se os tópicos básicos daquelas representações não fossem organismos ancorados no corpo, nós poderíamos ter alguma forma de mente, mas eu duvido que ele seria a mente que temos. Eu não estou dizendo que a mente está no corpo. E eu estou afirmando que o corpo contribui mais como suporte da vida e como efeito modulatório do cérebro. Ele contribui como conteúdo que é parte e parcela dos trabalhos de uma mente normal.
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